
GI [ IV 
¡•wìì•saéxao» 

a 

dtN1•01 

•. frid+":t•:'•• rl+ • : üt .°}' i !!••. • +1•.•"' • •1•'fi II •"® -•i V • ••' 

, í,t'n rl{tr'r. 'r••s i,•, •t,vst:,p :; 1. .. S ;r: :rrt, s r•<i' d̀; 
a,; r; ,,rit, lí+,• 1•r• ° ,. {; ;? +c{.;. ► ••; EDIT01i. RESPONSArG'f—••I.''.IIc>tsé d?0ìivéfrà 

' Ass gí itt,taic•as 

•Trimestréé 360',rs.=com e ta aip'ilha 460 
Somestrc 7,20J ,,_ Soo 
Acirro 1h40 » - iGoo` 

f12 11! lio 1)B 1ss1 
i 

[ t 
T' nosso unico a-en. -a 
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Os jornaes progressistas,vól-j 
taram a injuriar o rei:', 0 crime' 
de sua mag,•stadé e reálmentet 
inonstruoso: não demittir o ,T7ir=; 
nisterio presidido pelo sr, Fon 
tes, chamando para o substituir, 
a gentalha da rua ido Alecrim; 
sob a presidencia do sr:'Anselind 
' Braanicamp. 

Na verdade o sr. D. Luiz nã:o 
merece a menor desculpa. 'Ter 
confiança nos actuaes cõnselhei= 
ros da corôa, que a . icem dos 
leorpos legislativos, que'repre-sen- 
tain o , paiz, é monstruosidade 
coristitucional de tai 'ordem que 
irão eIlCantra no diccionario um 
vocabulo digno para a fulm inar. 

Réia annos os progressistasl'fi- 
aceram o mesmo que estão fazen-
do agora. 0 sapateiro Siinãá deu-
se bem com esse systema, por 
que intimando a coroa, conse-
guiu que , o ministério, -tãmbem 
presidido pelo sor. Fontes, 1, 
gasse as rédeas da governação 
publica pretextando urh motivo 

Subiram os progressistas `aó 
poder e o que fizeram Rj, Exéiice'' 
rum enormes vinganças, inicia-
ram reformas impossíveis e que 
tiveram depois de ser reforma- 
das;, n'uma palavra, levaram ó 
raiz a tal estado de desespero 
que o povo teve necessidade dé 
appellar para os tumultos na pra-
aça publica. 1 1, : ü , 
A contento de todos baque u 

essa situação, que tanto' trilha 
promettido e nada fez; ra ponto 
de, muitos dos seus correligiob,• 
Tios terem de abandoiiar`do `tò ' 
do o partido mais rancoroso `' 'ë 
odiado que temoa tido. 1 'vil r.. 

Voltaram ao poder os regene ` 
radores. 0 principal'.fim destes 
foi desmanchar os actos escan-
dalosos que ainda encontrou dos 
seus antecessores,"adoptando me 
didas que s,r-lis1izessen1 a opinião 
justamente; írrilàda. l 

Este commettimento não agra-
dou , aos progressistas, e¡por isso 
começaram logo a conspirar con-
tra o novo gabinete. `- 

Nas eleições geraes ficaram el-
les derrotados em quasi todos os' 

f y 

•trculos do paiz, ' e' esse pleito ' politlCa,,mas sim'doLiri[cresse ge- nwi, pode 
dirimido junto da urna, foi, dt-
a-sé` ,a vf;r'(iade"o mais, li erii-
mo que podia se! i A`victoria do. 
sr. Manuel d'Artinrga pelo Fun-
cbal Atest Cesta vci•didèï' , 
t bis é em taes circurns'tan Cías 

que os pio,iessistas ,,d.ësorie3i ta-
dos por nãa lograrem os seus fins, 
e não podendo jz appellar. para 
os meios 'cónstitiicioiiaés, 'resol-
veram de novo ;injuriâr orei. ` 
, O, miriisterio 'Leio maioria .nâs 
duas. casas do p irlarnento'"e, no 
conselho d'estado; isto - é, possue 
o voto dos altos poderes para go-
vernar livremente. e de. aecord'o 
com as ins1ituir,Qes: í; 

Mf 1s a opposição não. quer, sa-
lier d'isso. F.11a quer governar, e 
o soberano, se não deseja serata-
ë'ádo; ua 'sua vida publica e par' 
tiçular, deve despresar as côrtes 
e o conselho de estado para só-
niente<attender á gente do Ale-
crim 1 

r.: 'ap'faifca oes . — 
Corpo do jornal 40 rv:' 
•CCCeO rl'arinuucio u 30 
Itepefi1,,•,o •-
Corresp. franca de perle • á;[terlacação da 
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A opinião publica reside ruo-,, 

câmente na,,Grãnja. 0 rei para 
sëx consiitìioionàl"e governar bem 
'deve, dar ouvidos ao que dizem 
os srs. Cortez, Henrique de Aia`-
eedò Luciano•'de Çasttoó conde 
de` Rio Maior, õ sapatei•rõ' Simão, 
Emvgdio Navarro e á ultima,lho-
ra; o, sr., conde, de Valbom: .: 

liastes só é que' dizem a ver-
dade. Tudo o mais está corr'om- 
)ido, é viciado; más, áindà# rq, 
lafiran to; ás diatribes, dos jor-
na es progressistas contra ,o sor. 
ll. Luiz, áceode-nos1 fazér urna 
pergunta: não"ha n'èste paiz`â1 
gentes "cio iriiilistério publico que; 
cumpram ,os seus„deveres,2.Pois 
esses funecioriarios não sabem até 
onde,ó permittida' a liberdade de 

Ficaremos hoje por aqui. C. A. 

1d 

c¡tr . ;. t•Genas•ïocaco 

Se ó egoisi•io !fosse o ,movei 
do nosso procedimento; `folgaria-
mos? com a attitude dos exirnos 
patriõtas, que tanto' sé' rebàig'ai- 

r? ,., ,.• . 
no conceito publico, e as incà• 
'pacita.de +tomar a,direcção ;dos 
negocroS, p zblicos: Mas a ycons 
ciencia = manda-nos °anteporráos 
calenlos'dó º propi-io—interesse, a 
lizura da verdade, e, ó•bein'kda 
terra que nos viu nascer. 

Ciïmbatéremos, »pis õ proce-
dimeáto' d'ésses falsos patriotas, 
porque, não se: trata do interes-
se particular de xenbdma' facção 

, 

ral t[a terra.-,.,., s, , ;.;,,. t 
V:erdads é que ella agora po-

dia ser mais feliz do que nunèá, por . 
quc ¡rnáo ' lhe fAltám''• üitelligen- 
cias ,li, é .Espíritos cei-
os; ruas , essa talentos privilé-
giados só querem mosirar,os-seus, 
recursos , scicntificos• para depois 
que subirem ás eininbnciàs 'se 
torntrem ninas' liátas 'infidas, não 
os, despertando, do. lethargo eln 
que estiveram sempre as, vozes 
rios que`lhes. conferiram o min-j 
dato l r;>= ,., b !.:. 

Ouvir as vozes d'aguelles que' 
os empur'rarzm para çapitolio' 
das `suas ` desespe`radas ,aulbições 
á , icusta dos" irmíores'• sacrificios, 
c' despenas e, luetándd com ati-` 
tipathias güási" •eraés; hão esta 
na altura de,.,vulto`s•' i ntescoìs, 
que so comi, quebra. de.rdignida-
de pi.opria, é que -podiam re_' 
preseiitar, tão tristes: papeis: 
'; ` Essa',ridicizla' tarefa incumbe' 
se aos, menos zelosos Aà. dignida- 
de das suas pessoas. :; 

Os espiritos eminentemente e-
levà(los, e ' embebidos `séi> pre na 
conlenlplaç•oj dé`si inésmós con-
s•lem-se có,m a.,ideia,de,que a 
opinião os .'idmira,todasaas ve= 
zes que fallam, e que o publi-' 
co está: todós'os dias'á''dspcía de 
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os ouvir, para regalar, a-sua vï-, 
da e o seu pensamento. , 

lJfai7os' pelo— que, julgam ser, 
e. não, pelo. que•sa.o, resolveram 
seguir um regímen liygienicò erti 
matéria. de ' discursos'' j)àrl,imen-
tám  >,; 

é`'é (para, advogar os infe-
Ç+P:, 

resses• é,;oizvir, as queixas d'a-, 
que ..que : lhes enticgárini ó 
mandato; tomam o- pulso a si„pró= 
prior;9r e não 'se ach ti a; eãrn for'; 
ças para gran(les fàdi as, de,elo-
quencia, ,temendo cahirem de,can-
saço, e.arriscaram,!as₹suas pre-
ciosas existenciàs.' 

m+  ,que . os levaram` io capito-
lio, nãò; merecem , o, sacrifició -de: 
tão.grandes e prestimosos varões; 
e j ainda menos ri " cumprimento 
das promessas (feitas nós seus 
pró9rammas, , que ,; sa.,.deso, 
bràm na oppostção, para se guar-
darem outra vez •logo que'se che 
gue ao poder: 

Se se lhes pede, :para entrá- 
gàr` uma, representação, e que le- 
vantem,a,voz a fav'õr do,povo que 
se và oprimido com pezados tri-
butos, olham párá'istorca`> im- 
pertinencias, .. e não querá ser 
oro représentaiites ,dsellas, adï 
cana por impoténciá de larynge, 

m cantar agora, nem 
'mesmo tomando gemtnã , de Eorú 
cozido.., , :. if.',t•+;} 

Para secundarem agúell' que 
no parlàmétito levantaram a voz 
contra a fero académico; então 
julgaí•am. que •valia a, pena r,úma 
estafadeira parlamentar, è'"estaú-
rar as forças coin dois'éopó.,Trl'F,d 
gelei; e quatro cálices ,.'de v o 1 
do"'ljõrio,' para- melhor`+poderem 
saborear o prazer de;uina :Viu- : 
gznça, 'à ha 'muito concentrada, 
que faz lembrar certã`s`travëssu-
rás' praticadas , qde, dávãmiocça 
sião, a serem, riscados dá uni-, 
versidade,`o que nãos ,,acõnteceu,• 
#orgae houve alguém quer és-' 
tendem o: mantô (]a"miséricordïa. 
Pára- n'estás'cijüsâs, tão 
tra{nsèendéntes, :e.qúe de: certo le-
varam os seus nomesi á posteri 
dado gloriosa, os.:theroicos ora-
dores, cheios de abnegação" nãò 

i. irão ` consultar 'o me'dieo é pei•- 
1:7 . r { • 

guntar-lhe qú,anb.tas, palavras pó 
dem proferir sem, perigo das suas 
existencias preciosas; estão proml-
ptos a entrar no eombàtè ë ;a 
f illareïía eternamente, se ' prectzp 
for, é a da'r`em 'não só o sangue 
,! veias, rnas o' ul limo. •.exfor- 

ço cl'expiração dasrt,púlmóes, i e 
descobrir•_o rriotu continuo da' à' 

t =, p,, lavra. 
Tara,os',que os, leraiam•aAão 

altos 1uarès; e que ;'tos favonea-
ram' com a sria.predileèção nos 
combates' da politica, são òs que 
agora abandonam `s sti,i cáuza, ou 
deitam ̀  dè¡; pii nar por •lla ate 
ayextrema,iz•eststencia,,, e, ultimo 
exforço, colo lhes,cumprià[o de- 
ver de fázel-o.  
'`, Para' estes a mudez , iò'+rná-'se 
chi•onica, ë'os discursos inuteis-
què' só servem para ••fátigár',n 
respiração, •aceelerar o movimen, 
to circulatori'o, prejudiéàr°'ó's or'-' 
gãds vóétïés, estragar ; n'.uma`.pá-' 
latira a sàude dosjoradores,,e mor-, 
r`érem esfalfados. 
µ Bom será que o ,povo vá 'co'-
nhecendo estes PChiosthe "' `qúé 
não querem' vAi3 poxTo ' 

Festeja, a 8, «1 m oào—Fora 
animadoras  enibusiastas'as festas 
ao santo Pre`cur'sor este anuo 
se realizaram em Braga, `milbareg 
de pessoas aceudiram de toda a 
parte áquella cidade, umas pela ame-
nidade do tempo que "convidava a, 
tão formoso passeio" e outras para 
admirarem as Wiezas e os atracti-

vos dai festas pomposamente an-
nuncíadas e religiosamente cumpri-
u 

` N'esia villa fesïejoa-se o S. João, 
na rua-.Direita,_ se pão tão brilhan-
temenie,. ,pelo'menos,com••basfanie, 
eothusiasmo, e gosto;,ra festa :cons-
tou , de,{ illumiltação, musica e',uns 
cánticos.em louvor do mesmo San-
ta,execu`tados•;por.nm:,grupo de me-
ninas , vestidas - a. capr.tcho e regu-
iarrnente, ensaiadas. pelo.sr:'. Bernar-
dino,,Pereira- e musica do Sr. João 
Vallongo .. ,N,£sle grupo deslacavam-
se ,dóis, pretinhos engraçados e bem 
vestidos,, 
Nó largo„,da Gamara tambem 

IJouve •illuminações, fogo e uma cas-

< < Os descanle4populares duraram 
até altas horas • da,,,noiia e alguns 
terminaram só quando:,no horison-
te, límpido ,e,{sereno, despontava o 
astro rei, 
'Na egreja parocb{al, a., confraria 

de S. João, também fez a searfes-
ta, constando de missal cantada&. 
hospede— Acha-so n'esia •vil-

(a„ .hospedado ,em casa do'. sr. 11r,- 
!!!ias Gonçalves da Cruz, .o Sr. João 
Carlos ,, Coelho' da Silva, irmão do 
rallecido, sr, José Alãrcellino Coelho 
da , Silva, e sobrinho do, nosso bom 
ayqügo o sr.- Tbomaz Coelho da Cos- 

Òastro—Está hospedado em ca-
sa do;,axm. ¢,sr. dr.- Ediiardo Sala-
zar,, seu , tio q exm:°;sr, dr. Rodri-
go. Salapr„de Guimarães.,, w, 
At Par. bens Fez {no, sabbado 
acto do Jt.° anno de medicina, em 
Coimbra,, ficando plenamente ìap-
provado, re:,nosso amigo exm.° Sr. 
José Bëlleza de Andrâde. 
...Este cavalheiro - chegou ., a esta 
villa no, domingo, passado, aonde 
conta déé norar se algum tempo. 
ií3èm vindo 1 r? ,:, •f ,i• tSc3^i'd 

.úellhoras .. Já,enti-ou :em con-
valescença da grave enfermidade que 
',.atacou, o exuJ .,, sr. Francisco de, 
Soiìïa'Alcoforada; da casa da Silva. 
,, Os nossos parabens. # 
A Re ;oá amiza--Re-

cgbemos o , prospecto de um • novo 
senianarió'{aue;com . aquelle titplQ 
va+e pú, icar-se ita - Regoa., 
r E' um + periodico bumoristico e•il-

iustrad0 rt! , • s '•;;•• I: iT Ca 

EiMamoi-o cota, anciedado.. , 
:,,A,gradeeemaótq.-- Ultimamente 

forám-nas enviados os,seguintea jor= 
naes: ,< í,, ,d 'd$ 
a0;.Elegántèn numero unico; proa 

prie"dádo .de -Sauro -d'Almeida Gril 
lo, Lisboa--- brinde ;offerecido a to-
dos os fregueses dó Bazar eleganto 
-=230 Rua f1o1;S. Bento-- 232 
Lisboa,,-f,r., 
--a0 Recreio»--semanal reereá• 

Uwé .,noticioso,- HoËIa"Açores. 
á0.. ,áío.» ;,; semanal,, poli tico, 

crilïco o, noticioso porta-Açores.  
-.7.e Regenerapto» ,-- orgão t do 

partido regenoçador—Fayal, ,'-Horta; t 
--Açores .,, t 

aqui ,baIxInho-{-t;ensta-noa 
que a camara. municipal entrou etx'i 
arranjos,eom ,o partido .progressisâ , 
ta á 6m de ser reeleita a actüaLva-,y 
reação.` d, 

A d stancia que d'aqui irá á ver~ 
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da°tl nãó o sabemos porém os boi-t Da casa .qi Je o 8 neral falleceu,, 
tos • tccedenr-se' o pou cosera ali •é-'foi cal ater levadopara `o• •cochè 
iraâha „ sie ó 7rogressislafi ern= ,pegando ás iaz•s do cáixãó':6 sol te 
pf2kern a•cam•jra as;uniçipal, iassim dados d.infa'tcria 10, ;que `acórn 
•aTio é ro lnrca arre', já; õ adnrinis- rpanlíárasn dièpois'•• o C.oahe, ao+ qual 
ira(Iur.elo conc i•ró, .. '' se se:ruprmros esquadrões de' caval-

Altasijuizos.,l ouso . vivera tquertr lati<at7 re cla'guárcla mil" ip 1 •' o 
não vir o relu lado cl:estFs bUatos: cávallo ciowtìnado, levadó á m,o nos 

•exr•ìs (111x; ser-iiDÇõe ₹_ DQs ür'ri •akio• tl'aqü lie carpo. ' 
e o dia 20 fio`('grcente"mez, acha- °,( Gliét ail.ii o carro`:á ºria ela tem 

se ábeiió o cofre da# iécé23edoriá''!►fó; • lro•lá-niacdiácle 'do lo con--
d'esta comarca para o pagamento luziram o caixão, para.. a bancada 
dos juros d'inscripçiies e titulos da levantada no intèr•ior ria pgrèja• 
divida . publica fundada. A's 10 horas e rneiã ida .manhã 

•E' tacto—A nossa illustrissinra principiaram os offieios, celebrados 
dá por paus e por pedras e não por 16 ecciesiasticos presididos pc-
consegue eiidireilar quillo,;gtre,torw ioµr,trl. • c;rt,eli,•o.da ir.urantla•ie;•o 
to fez -nascer. ti" i hrk ,J(Ç,tov k;erreira da Bosta, sendo 
0 malfadado Campo de S. Jose o carx-•o, levado da ban(acla para 

cahitr-, no;-ctesagrado deis 'nossos se a• iarima t?₹irbeiii por' 10 porta-nia-
r,acJoresi'muniçipaës, já por duas• diaAos e segui,a.ndci aos cordões do 
vezes Ruè mafi"tou fazer e, desfazer, ipanno os srs.:viscundë ele Guedes 
as mesmas. obras, e',0o ha de que;i ''['eixeira,f representando sua maltes-
endireital,a .,,,; - •tade•:el-rei;»•c(rnselheirosJoséGiïi= 

De onde partira o defeilo? das 
-obras:? ,do° projceiçr `?,óh 

=ciNão. atínamos áïvt o . ;. rei ,. ! 
Anda ali a Alo negra nao ha'qúe 

,.ver:. • o oa•r,e- +,•# r; , (,,..o ; 
,;rsiP•atiss.aétrito—=Nb eira=•21 do 
F corrente, falicreu••ïia^"s•ua Eà'sa•'eni 
Villa sdo. Go'n(le,• oe!(m:"•rsnr:"ítr.i 

,,.José, Joa(luiur.=FìgUeirítFló dé` Faiici, 
-de"ppu•adoirás:córtcs'rpár••áquëllé'ci"r 
culo é umidosrenaiscdtidica`t•os 7fïeni 

-tiros do:iartido, regeìiératdor.ecrrcn 
-•na rõ,O,í11ustrelfrnadb "fátir`râ e 1 e 
e,W,comarcá e,formou=se 1iã•faeúIda i 
-de (lordiréito::jna oUnïersilatle'ydé 
Coimbra ",oRV,ï1852 "e pèlrtençéiì '-á'6 
curso de Levy Maria JordãO,`r'(vis 

rcondetdei"Paiw'a•,1ia"ãsrr•^aa • r , Á 
-z.,Em.,segu•iiá a ^sirarformatüra 'foi` 
nomeado administrador do couce-i 
;dbo.derVilla' do•Conde"iu•ar;-'que"; 
,exerceu,, por até iltïèº 
-foi despacliaclo:cjuiziderdireito tdbz 
Ultramar; •e`. õii lendoipor--essa c'ascao' 
contraido nupeias com a " n) • srs' 
•D:s1aaquira de'Casiro 1;,viuv'a rlh.is-
,tadada fregàezia'.'da Retóï la, ¡icdiu 
a•ex'oneraçáo dragtrellerlugár :r,• y s' R 

iFoi efeito deputado por varras-ve-° 
zes peloPcireuto da " Povoa ,de ;Vagi' 
zim, er maisrïãrcte peia- circúfo dez 
que fsecompre aquelle concelho; 
St.°•Thyrsd^-e>.Vills•dó C01) e.— 3t 
,.^Foi=egua},,,tento-(t••gál edâ'+'jünfa. 
geráh••o.districto,•1•°' juiisubstitu=; 
to e presidente da camar•a munrcl 
pai fde rV'ilta4do'•Cob& - 

0: sétt° funeral`' esteve`!+imr►icnsâ 
menté concort•idw recêuá do a chã` 
vo cio caixão`'ò`exm.°'sr, dr'fliatii- 
Pelüdand;•:dignó juiïrítë•"diréftótde 
.SL' A'hyrso` i til; 
.q,A, seus-fidhó5 é inaispfaÜlia'en= 
viamoS.e a ; exprésSão'cdo c'nosso'•Sen• 
Cimento. •taa o«. sso •°: 31i•}ri sa,t 
AzCorsde,9de Torrês' Novas 
•--A's 9.horastda•roa2üte de`'23idõ 
corr•ente•faltecotí < no• •Porto•'or' br+,ibso 
general commandante"l'da<3;' divi-
são, militar•rooezrrn:°•firY sé de 
tVasconcellos'Correiá', 2:° cóndé' de 
Torres .Movas, ,para;do reino, `rcon' 
se}hèiro; ajudanle'dèf'éámpo dé'`ei-
rei, grã-croz'-deAviz,tgìã erú de 
Torre-Espada;'1grã=i;rdz1'de1Iíabél a 
Catbolica, comméndãilo`r `da `Tói re= 
Espada, ` cámrnendadôic sde Glirtsto; 
de Aviz, rcaválleipo "da1, 0Ófiéëiçáry; 
cóndecorado + ódt'°atnédalfià alga 
Trismo ti.' 0 das campanhas' dai Ji' 
berdadé, tmedâlha='(3n-orró` db or 
m'ditar,,;ni eda1h'í l'Wbón -1íét; cós, 
.me(laltìa• .• tfe {compdrtàmen#òne`x•em• 
plar, e um dos vultos mais rioltréi 
a^maisïsytiipálh''iço-"'t1a'•nossa•hrs-
to'ria; militar;çontëifS(Ióraiiéã'''° + 
.cS (ex.afaltecéíi ná iitri ita`Iir cem' 

snr..:José -, Dári(i3 dó"`•Olrvéirá" em 
QnípánhLdofao►iife ',foi t;i asladarló' 
para a egreja dos Congrega cios; ahr; 
depois,•dós -rYespõnsós,ftìnébres, for 
o il lustre • mortò, èonduiido,'-Para` •á-
estaçãe .. dói caminho de " ferro se-
guindo hm còrdboió ,,exore§so•aÏé ao 
entroncamento %pára tl'aIï' senüi•-'a 
Torres Novas áondi2 +cváé`ser depó 
sitado no seu jazigo de familia:. -̀  
•Daruos ro` lugar]a túm-coiiébã`do 

Porto tque1 dèsenvoty& â,̀déscri¡ição 
da€cereu•Onial-7Joft"éntértõ ?do iNn`s'' 
tre.-gëaefal° da; fórnìá 'seguiiite -` a 3 

damactual nela, ao i¡rlrl tta digno pro-
vedor o exm.° e rvdnr.°'sr:'Dontln 
dos SÍrnOes Duarte Lvra, pelos im--
poitanliSsinros' s'e rvicos que teta 
prestado áquella . casà de caridade 
(°,hena assim as importantes obras 
que s. _ex.a tem: mandado, fazer á 
sua custa, em beneficio da mesma 
casa, prgpondo urrais que fosse çol-
locado lia galaria dos reiratos,dos 
bemfeitoreS o de s, ex.',, o 'que foi 
a¡►¡i'rovado e acolhido co o maior 
contetitante►ito por toda a mesa. 

St :ex." agradeceu penhorádissi-
nio„ e dec{arou rnais nina ver, o que' 
liavía fç'íto, em hçneficio da Si.' cr 
ttéà1 f .• 3,;`cra filho dó seu amor 
n dê rficaçiro gtìc seio'i►`elas casas'dé' 
caridade; e iião# pára en'grandece`r 
•a,S(ra p•S5Ua•!t3b7 

A)oxr;at1•o----U,.e,xm.° barão de 
f•rráraaá, rç, t' cole na sua tluinta• 

de S. Paio • i)á'nlás, djbnou •ètçon,-1 
ini•rè•r coai' a q uanlia de'22.,i00 
réis - para as importantes ohias diiè, 
•c audão.fazendo no templo da Real 
)rdeni 3.' de S. Francisco, d'csta• 
villa. 1. 
' Donativos desta natureza hop 

Iam as pessoas que' os praticam. 
Conasorcio - NO-«Com, reio' 

rio l'ortirn, lê-sie o seguinte: Uni-
ram-se pelos sagrados tacos elo nia- 

lati le ! mentos. lrtrnonio " hontern de., manhã, na 
'é, 
, , ¡ -

e•reJa dé'N. SenËióra da Lapa, o 
exii -o sr. dr`:`Joagttim Gualberlo de 

a Sá Carneiro, dignissimo adminis-
trador ' do concelho de Barcellos; 
com a exin.° sr.° D. Anna Marques 
de Freilas,• tiilia do .abastadissimo 
proprielario ,de Barcellos ó esm.° 
sr'' oniniendadór'10,. Nlari•iies' dá 
Gosta '- Freitas:? Aos nubént•s damos 
09 nossos roais sinceros parabens; 
pois que são dignos; um do ,quiro, 
visto, que,em ambos,, tir.ilham,,as 
mais subidas, qualidades, tanto>mo,-
raéc'céïmó°'sbci`aé`s. i " 
1 esejariros-lhes ❑iil'veniur'as e fá 

temos votos pela ' sua perpetua fez 
lie iclade.— Porto, , 2h de junho de 
18$3.t , (,r Nl. G. 
HélliºorºÁs=-O sr. ltánoel Jo-

se c Perúra, digno escrivão da ad-
ministrãcão d'esie concelho, leu) 
experimentado algumas melhoras. 
, Fazemos votos ao Altissimo' por 
que ellas prosperem. 
Hósgaede—Acha-se, lia dias, 

erir'ca'sa dc cxtn.°'ar'.' Paulo Arlbirr 
da 'Rocha'Andrado;'muito digno es-
érivão. de- direito n'esta eºmarca; 
seu exm. pae,o „sr. dr. Luiz .An-
tonio d'Ándra(le, esclarecido guar-, 
da-mór da Relação do Porto, 
R•usféà-0' sn►•. José Joaquim 

da Cunha foi com a sua capelia e 
:banda cie musica á°villa cios Arcos 
'de Vai-de-Vez tocar na festividade 
que ali se,fez áiScbliora da tapa. 

Foi muito applaudido n'aquella 
v,illa pelo bom instr•-jmental ti no-a-
pré`sentòu,rï'anuella festa è peto ex- 
:cellenle'-reporturio'de lindas 'é,vâ= 
nadas pecas que, a sua banda exe•, . 
curou nas. ruas, e arraial, e. exem-
plar comportamento dá mesma bap-
da. 
Damos ao snr. Cunha sinceros 

'parabens por assim honrar esté nos 
so Barcellos, que- é, fertil de patus- 

lieeemmenda'a,protecção da mes- cos vadios que nos humilham em 
ma sua esp osa as'`'snas segundas so qualquer, onde 'vão. 
tirinhas, gge,vrviamn ém,''saaacómpã. r • Doexate---Está. gravemente do-
nh a, de nome D, ( coita - ele Vás, ente, na sua casa em Bai cellinhos, 
conceljos£ar`valho;Nogueirá'e Emi=r ó illm;° snr.'Ctt'siodró` dâ'Co'sta Al-, 
liana U`Váscóncéllos Carvalho No- Weida, Perfaz'. 11;1 
gtiej"r a'fiihas',de"sua sóbrinhá•l)I ;153,, i « DeseJamas,, ao.,tillustreR=eufetrad' 

r,$yb, N36c• ,,,•:, ,1 ria do Ca ote Yasontetlos, prômptas.mol oras. 
f 

•:•►at $ Èi: ±lìt a• V !iL!,i t3t7t381c• 

lherme Pacheco, presicieri,te da jan- 
-tá.gerat•,(Io`- districtü `é, Fr'ancisfo 
macio .Xavier, presidente daasso-
ciaçao co;nmc•cial portoetise;.,gene-
ral Gam.acho, con}rrlandanle,inleri-
tio dás divisão; dr.' •Ioão, Rfficiro 
düs Sarilüs',` } r"cé presirlenté da cá-
nìâtà dos S`r5?'dia¡rdtâilus 'e jtïii'`do 
ttihurral da rReláç<io do { l'ii► [(í; dr.. 
i;Fedioríce Soares ci'•\n:cede;' offiéial 
ïnais•r. elo g,óyerno.civ`il , .. a  

Te ,111►nadá à` eeremtrnia rcIigio-i 
sa•; técebeá ,Z cliaie ido cais, o 10 
sr1`uüilhêr"me ' Xav1èr; ( te ǸascnW 

cellos, Corrcia, 'sobrinho d•, 'lina(fo 
c•alferes•;,dq regimentos d'infanteria 
üu üÌl,rámárlt• i c►•l ,,, 

0" ëa1xá5 for,,depois para a . sa 
-christra, i►tr•ie ;oi méilido 'cai en-
vbti;cróP de' chúttlbo.' 
t • A;lsahida •• foi `conduzido 2 ara' o 
carro, pelos,; srs.rctr. Agõstinlìo"`da 
Roct à,:,adminístrador elos, correios 
e •l`ëte Y?",1 s, •• 61nha Yianna , cor. 
tontl sd'estado n'taor`, i♦Ièriíles'  
te alirinieüó=Ïenéntc, •ommaiiílárile 
ciai±cor! eta•.LSir • cs;',Diogo N1éndes 
Cqutioho;ccotrimandante.de, infnnt'- 
rias 10 ,e,•interino,,da ,brigada;?John 
lienrrquerA.ú,clressent .amigo intimo 
(io fi nado'e` vice "onsuf caos Fsta 
db"s.-Iln,itórs oe1—, kloi•inoida' Có'sta 
Guimarães;_t'èx=pí,êsidente dá cainâ` 
ra:. municipal der,•Penafiel: 
,' •# éste,,acto religioso; <assistiram , 
além ,ilóá,, cavalheiros ,, ,mencionados 
e entre outros, os seguiïrtes 'Srs.: ° 
rt'Olficiaes disponiveis-dós corpos 
da ,ieguarni& vetèráâos da Íliber' 
dada;,rbprirheiros'voluniarids'dd Pór•- 
ip e, de,Pcnáfiel; cirurgião¡ dá divi-
são `Joaquim-Tbeodorico Perdigão; 
director do hospital militar ti'nspe-
etor 1 múl'à'ial'de"r ucrr'af"conse-
Iherro,'Jose .ItodFibues dé Faria, dé• 
Iegadq;,•d-o, thesouro; vice-presiden-, 
te e alguns vereádoresda '(amara 
rruni,cipa! -Posta cidae;, Agostinho 
da Rüçlih Bessa, secretario da mu-
nicip'áli'dadè penafiúè I nsé •Juslino 
T,eixéira 4 engeobefro' •direclor "dos 
Caminhos de ferro Mo Minho e Dón-
ro; Faustino José da Victoria, en- 
genrhei,ro director ,das obras publi-
cas d este dislricto dr. Gustavo 
Adolplio Go, e'alves ee Sduza; dire-
ctor_• do•ibstitutu In'dustrial;'dr. -A-
dolphoR Soares Cardoso e . Ilerí•lquc 
de Carvalbo;Ja1les, administradores 
(lés dóis ,bairrõs,. d',esta cidade; drs. 
Adi'iairó ' Macío`de Moráes Carva 
lh-õ ó Àmancio= Pinheiro,: comrnis'! 
sarios de policia; 'c6ndes da Silva' 
;Mggtgiro•te-desSamodães;-•baï•ão`do 
Val•aclo_, _ conselheiro.iJosé Geraldes 

{de `Sampado Bourbon; Antonio Ber-.• 
nardri' Ferreira; dr:' Garcia (1d Li 
ina•„juiz do tribunal commercial-do 
;Portõ;'João Claudio de Souza; com-
mendador AnionioiMãnoel -da Cos-
aa Ma(a•e Silva; engenlieiró Álvaro 
'AiiãolPacheeo; Diogo Leito -Perei-
r•a-do-hicilo; presidente-dá-(algara 
municipal de Villa„Nova de, Gaya; 
o gover iafdor da Serra do' Pilar•: 
engen6eiroo guer'rá Soares; dite=, 
ctor das obras da'"barra:do Porto•. 
depulácã(,rs da's' ássbeiaçõés Liberal 
]'ortije' -se 'e D, Luiz' I, esta coai os, • 
~a,ltimhb da"sua, escola;:,'commissão 
doi niëlhórárrietìtós dã.Séirá 'do Pi 

lar. S. em,°.,o Sr. cardeal•°bispo D. 
Amorico fez se-representar por,tnon-_ 
senhor Ahloüi•lJoséde?tilvsq[lit'a, 

U -ali 11lo °f(anebre, dirigiú-se 
depois ¡rara 'a estaçao le t Catúpa-
nhã, era meia liora (dai tarde, le-
vando á ordens . seguinte: 1 . 

Dez ç batedores de, (avaliaria: ela 
municipal;` tam'.trem,Aa duas pare-
lhas, conrluziitdb, 4_ Nl ocho e•`sa-
chrislão de (:ampatihi; outro con-
duaizcio os capeIMcs V do J C110 . 
ãmbns, dei estola preta,; ,cr carropftt '; 
ricratro, la leario por officiaes de ca-
vaJlariada•.rr•ui,icipal;, o.cãvallo'(lo`: 
finado, ladeado' pelos ofláciaes de 
cavallaria 7;•unt•irem°; cïirìduzin• 
elo os. ajudantes: do,tinado, os quacs 
levavam''as'dnsigiiias'(to general, 
perlenrenles aa libado; outros trens 
coo, varias pessoas e no couce do 
prestilo • os;-esquadróe9 ;'da munici' 
pai e de (avalia; ia. 7, 

llìrrarì"1è"ds r"ës¡í" n ás( ó ní- í Lán 
da da guarda municipal tio curo do 
teiiiplo, àija`árniação era 'do sue. 
Francisco de Olíveira N(rinteiro, 
•íA Aarinra.'era'',Iadeada ipor dois 

plinthos, sustentando o: do fado es-
düerdo a coroa dq,con(Ie. L'rtr vol.` 
ta ilà' mesma e•tavarn os,p«rla-nia= 
(halos da''ntirnicipa) •' S`ôhré'o' cai-' 
xão via se a espada`é"o c4,apcn du 
ligado (i:.foeam depo§t5s' doas co-i 
r¢as' de t perpelaas; ,, dos sn'rs:trJosé, 
!lloi•cira ele 1lattos-e Joiio,Ghrvsos-' 
(orno tlEaelcorin•lt, cunhado elo tina-
do: ••. 

" A`h(iarda ide hnnrá'ifóra•iifoctéïn`-i 
pio era. lei la• pela força••diSponivel , 
ela guarda inuniçi,pal, chnservando i 
se" ern ferem „s dois esquadrões de 
cavallaria p#encionados, f3 ,f'i 

1\ás ruas ci-a immenso o povo,> 
vendo-se pelas janclias, grande nu-' 
mero de pessoas. 
.,,Os- rnoradorestrlos Clerigos, a•pe-
dide do,.sr,!,Jos.é Duarte (te Ulivei-
r'a,nfeéltaram as.portas, dos •seus es-

Nó cgarë'rlá estáçãú' de Campa 
nhá fur`aroti a brigada"flue 'pi estóiï 
o fallecido as honras militares. 
0 cadaver seguiu para Torres No-

vás cum wagon armado ,de preto, 
sendo acompanhado pelô chefe ele 
eslado'maïor, pelo`sr:'iniájor Gar-
cia, dois ajudantes,' trés capitães, 
dois isachrislãs c. poria=maçhados de 
infanteria 18, Aos passar ó comboio 
na ponte Maria .Pia, a fortaleza= da 
Serra safou cóm'13 tiros. 
s 0 sere co•(ia''guar'nfção fõi lion-
tem feito4(le'gca'n(In`'iinifornieeém 
funeral .,,, rrr,<< vtxa3..j. *rti; 

:- , Nos .quarteis. 'e fortalezas ás-ban-, 
delias estiveram a meia haste., ) .. R 

Do seu 'testamento, feito •em 
n-rita ptiblicá, dcï' tabeilião Sr. _José 
Maria Queiroz, de'` Torres' Nói;ás,' 
CM 28 de agosto de.1879, `na'quin- 
ta ,da Marmella, Consta o seguinte: 

Tersido` casado em primeiras nu-
pcias com D. Gerirudes de Vaseou-
cellós Correia e em segundas 'com 
a, actual condessa de Torres Nºc"as,3 
a sr.a D: Helena Margarida dc=Vas 
concellos (torreia, não existindo-a 
ciúl irenic rUos de nenhum ;dos 
dois' mairimo.nios, , não ' tendo, por-
tanto, hér(lei'ros nééessarios. 
-' Lega a'seu` si►brtühó Guilherme 
Xavier de Vasconecitos'Correia, ti-
lho de seu irmão,,,(lo mesmo nome, 
'e de D. Anionia Emitia d• Vascon-
célios, um prazo que tem e=possue, 
foreiro á; Carlos Augustór Rèlvas e 
Campos, .da villa, da rGollegã, _sito 
ao Mortal, fregaezia de •S. Thiáno, 
em Torres Novas. , 

Institue herdeira do rematíescen-
•I • daâ seus bens, sita esposa, cómó 
prova de amisade o affecto e nju-
pal, e em ,-,remuneração do carinho 
e disvello dom que sempre o tra-
tou. 

Nomeias estamáü'téirá 'á'Nmencio-'' . 0)t>ri Segunda feira, 2,; do 
nada •kúa.espnsa, a"vontade da qual corrente, falléceu n'ësta tilda, com 
será feito otfun raQ seio pompa, 85 at rrós de idaclè, à snr.a Anna 
nem granderas, peando aó seu ar Thérez' Jo'quitia Pereirâ, sólteira, 
bítrio oc s(lffrâgdo• d'álma'que. quei- fi lha ild fallecido e gráeioso Fran-
ra pi 9, seja cisco 'Xntoôio; Pereira, de, appelli-
otirigac(a a dar(contas em Juízo,1pór do o ebola-W-quo no tempo de ve-
mtrltoscon"fiar na §ua ¡ robidadé t, à ,irão tiriba o', bom gosto d'ir dormir 
> tecoxxìl> iir•scaato, e` 'ga-a- a zsesta no templo (10 Senhor da 

t•dá© Einsés:•i;ìidénié'sa dá' Cruz;'"com pérriïissão do antigo ser-
Si.' e Real £asa da Misericordia, vo, desde o meio dia até no toque 
tI'èsIà• filIá; ite`25 do corrente, foi da garrida ás 2 horas da tarde. 
"proiio•,toz.pcIO-Migno mesario o sr. Tllacadro no safláo do Ay•-
Graça Lima, um voto de louvor e a•es—Amanhã e domin-o (leve li a-
áaràálèciiiieoto, visto que lerrnina ver espectáculo en) beneficio do 
no dia 30 do••corrente a gerenéia acior Palhaes ,,, ex-director (fuma 

cómpanhiá,' que funecionon algum 
tempo em um barracão que está á. 
exposição no (tampo da Feira des-
ta villa, .,;.,,1, 

Este infeliz actor e sua familia 
foram, segundo nos consta, vieli-
mas• d'utna . viugança mesquinha, e 
d'umas contas coa•r.enles que alguem 
fazia do:resubado dos espectaculos. 

Nada mais (tiremos a tal ►•espei-
to; porque`:,'•o' publico já está bem 
ao facto cie todas as trapaças. 

DeséjanO)9, porém, ao artista que 
Sela' feliz, e ao publico pedimos que 
mais, p,or +esta vez se ani geei( d,elle. 
Telle-r úri>zaa.x--A'S 8 h. e 31 

m la'tarde=i) fereirã- do conde 
do Torres Novas,, deu entrada na 
villa ìdo mesmo nome pelo meio (lia. 
A carreta era adornada com ! ro-

ciaras e bandeiras, e os seus aju-
dantes ;o amigos, srs, capitão Bran-
dao ectenente Vasco levavam a es-
pada 'e o` chapou. 
A" entra(la' da villa encorpora-

ram-seI uo prestito 'a carnara mu'ni-
cipal com o seu estandarte envol-
vido em crepes, auctor'idades, va-
rias socie6'des, operarios de fabri-
c2s'rihilattirronica tocando uma 
marcha funebre e enorme concurso 
de povo. 

Fecharam-se as lojas e todas as 
damas irajarám luto rigoroso. 0 fe-
rèlro,foi deposilado no Jazigo do sr. 
lügueÌ Antonio Dias intimo amigo 
do ,fìn'aclo conde. 

a> ! A•ii•AttìTl:lrti•iliE:iTT® 

0 abaixo os. 
signado julga 
haver agrade-' 
eido a todas 

as exrr►.ae Sr.°s, rvd.°s porochos 
e srs. cli rigos,,irmandades e ca. 
valheiros. que se dignaram sa-

ber do estado da molestia , de 
sua follecida mãe Thereza Der-
naédina,Carvalho de Barros Cou-
linho, de 1{ragozo, assistiram 
aos -0 ff religiosos pelo seu 

eterno-descanso no dia . 25 de 
maio e ,acompanharam o seu 
,adaver á egreja parochial na 
lardekAo dia 24 do mesmo mez; 

mas podendo ter se dado algu-
;ala falta involuntaria, tiova-
mente ,agradece em geral, tes. 

4temuphando ,ra todos seu vivo 
;reconbecimento e gratidão. Ca-
sa de Frnbozo, 22 de junho de 

S rS.3. t 

928 P.`Jósé111arlins da, Cruz 

VEi•A DE CASAS 
t 

Vendè-se as casas que 
forno do follecido D. 
Prior, desta villa, An-

tohio.,de Lirna e Miranda, as 
r uaes $ào sitas ná rua da Egreja. 



FOLHA `I1r'M1.ANTQ`•' 1 

de, n)i1h;io e 256;680,1. 
de vittho que paga Joa-
quini VnQ A1VeS ̀()() v èCtl-

PrasaMettto ele terras 
tia• Ped1-r1 cio Couto; :• 
Alexatidre ,de A evè& 
Pítito 1 Mellw ë i;etYlas; 
e o fóro de 347, 1. 460 
d i1ho>,•gtiè pia g 1a Tn 
bião Antonio-de'Castró 
por emprasamento "dé= 
terra em São Salvador 
do d,ampo a José i'erci- 
ra de Vascor►cellos Le_. 
inos e Menezes. 

Os fóros estão regis- 
-tildos. 

Quem 
dirija-se 

os pretendeY 
a Afl'onso do 

Silveira que tem proa].-
nicão para os vwider.931 

IMPORTANTE 

1! ,IV á todos os soffrinraëíUtos 
.. 1 

Doenças nervosas, epilepsia e mo-
Ieslias secretas. Cura radical e prom-
pt• pelo methodo de dr. Malaspina; 

Os lionorarios recebem sc"(lépois 
de realizada a cura.-.; 
d 1Tractamenio por correspondencia. 

1)r, professor A. hlal.aspina=106, 
•aubourg S(.° Antoínç. 1 ,• ` 929 

Editos de 30 cifas 

NO Juizo de Direito e Orphãos 
d'esta comarca de Barcellos, 
cartorio do escrivão do t.° ofR-
cro, Cardoso, correm editos de 
trinta dias a chamar os cre-
doros e legatarios incertos ou 
dèseonhecidos fóra da comarca, 
para assistirem, querendo, aos 
termos do inventario a que so 
procede por . fallecimento ' de 
mina filaria da Costa, que f(ii 
da freguezia de Perilhal, des. 
ta mesma comarcas, era que in-
ventariante o viuva Manoel Jo-
se da Costa Soares, em httrmo-
Dia com o artigo 2048 do Co-
digo Civi1'e i.° do art.' 696 
do Codigo do Processo Civil. 

Verifiquei. 
O juiz de direito---A. Carnei-

ro de Sampaio. c; 
0 Escrivão interino 

930 Joato Vieira de Sottza Cóutinito 

ARRIEMAT.11kÇÃo 4 ; 

No.dia 1 do proximo mez de, 
Julho; pelas ! 0 horas dá' ma-
nha, ã porta do tribunal judia 
ciai desta comarca, tem de vò1= 
tar segundavez•ã praça porque 
tua de hontem não houve lan-
çador---- uma morada de casas 
torres com salas, quartos, cosi* 

uem as pertende p de d ff}r h'arta;pofil laUis„uveiras e fru-
gir-se a " seu don<► Manoel Pe- cteii`as, cora agua de Iiina e rega, 
dro Adilino G,ij• do I1liranda, sita no.liigar" de"°fiétcl, da°fre. 
de Perilhal,.ou .n'estaivilla` ( a `gúezia de, Gueral, nvaliada'na 
Anselmo At 1ouio d,c Gosta `Lei (`Iriantiaì de 1:150:800 rs. -pe-
le. b25 nhoroda a M11an6e,1 Francisco da s 1,7 

Silva c iriulhér, da mesma, na 
execuc:io , que lhes move Anna 

r Yã;NIDEI SE, , ac Maria Gonca•lves, viuva, de Cho-

O foro` de' 347• 460`''1." rente; á goem foreirà,,e avalia-
da sem abatimento do foro, en-
tiando agora pela metade da 
mesma,,, na importancia de 
`590:400 r'is. Por este sio à 
Lados todos e quaesquer credo- 
res.incertGs dos executados para 

iremxquerendo, á arrc'tna assisl  
Laçou e mais°termos do proces-
so.---Barcellos, 2) de junho de 
18 g 3: a . 

' rifiq:ueira exactidão. 
0 jaez de'diréitõ;--Adrianna 

Cli`nei -o de Sampaio. 
0 escrivão' 

9;13 Afanuel Francisco da',•ilva, 

A T HWA•AO" 
No dia ̂ ,1 do, seguinte- mezj 

de julho, pélas 10 Iiti"ias , dfa, 
-manhã, á porta do tribunal; 
judicial d'esta villa, em virtú 

x. 
de da } rxecucào "hypothecaria,. 
que o 'provedor e mezarios`da? 
Santa Casiil tia LNli'seriçordia,;'da• 
f'reguezia de !%tio:' ° movem n'es. 
te-j iizo contra -3fl,inoel Felizár-
do'd'Amorim, viuvo, da fre_ 
guezia de Ria Tinto, tem 'de 

-se em hasta publica, proceder  
•por,preeo superior ao da res-
pectivïi avaliaçria, á orrernata-
raat(dos dois predios seguintes: 
—ro campo chamado do Cas-
tro, sito no Togar do mesmo 
nóme, (la treguezia de;Rio 'finto, 

de lavradiõ, coai arvores avi-
dadas e tonto com alguns so-
vereiros,, de natureza de prazo, 
avaliado ém (> 2̀JS000 réis,, e 
uma bouça aberta, de rnatto 
com pinheiros no vos, no sana 
te do Castro, da mesma fre- 
guezia . e com igual natureza, 
avaliada em 150$000 réis. São 
por este meio citados quaesquer 
e(edoreszincertos, dos exeeuta-
dos para ficarem scientes do dia 
da praça, ei azarem d'os seus 
direitos, querendo.—Barcellos, 
7 de junho de 1553. 

Verifiquei a exactidão. 
U juiz de direito---Adrianno 

Carneiro de Sampaio. 
0 escrivão , 

Paulo A. da Rocha Andrade 

G8BEM'GTIGÇdO 
No dia t de julho`proéimo, 

pós 10 tióra's°, da manhã', ás 
portas do"tribunal judici,ál. d'e`s-
ta comarca, Operante ,o juiz de 
direito.,n'esta• mesma, ,e'ó res-
pectivo escrivão se tem'de'•ró_ 
ceder"à arcé'mataçãó dos restan'-
•es bêns <Pënhotndos na„gzecu-
çãó hypothec>airia que o provê. 
dO ,e.•doputados•da#Real Ir 
rnandadé,dó Senhor Bom tesas 
da' Criuz; de Bareellos,' pr'orn(i-
vern cont,ta,l,uiza••de.trsusCor-

ntta, varanda e trais pertenças, rea, mulher do ouzente Frari-
e junto um eirado do lavradio e clséb-Lópescla` fregueziN de 
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Santa Maria' ,de Galfegos, os 
quaes - são . os ',$(,-uintes:--unir 
leira de lavr•'dio, com uma 
uveira, denorinada do lido 
(icvidida púè r•,areo, e que fa-
zia parte do predio denomina-
do do Eido e Laranjal, ava-
liado cai còn)murn a-'''• folhas 
trinta verso da execueu sita 
no lugar da I)ortèlla,- da fre-
guezia ele Santa Maria de Gal- 
légos, e foreira ( oor simples 
declaração dos louvidosA egre 
ia da mesma freguezia;. e ova-
liada, corna all.odial, na quan-
tia de. 35 (10 ` r('ís. E - outro 
siri por este ficam citados q'üraes 
quer credores incertas nos ter 
mos do artigo 8h! do=codibo 
do processo civil pardos de-
vidos efl'eitos: --- Barcellos, 12. 
de junho de-»188'',. 

Verifiquei a exactidão. 
L 0 juiz de direito.— Adrianno 

Carneiro de Sádipaio. 

(• `escrivão lati.° do t.° ofrria 

921 -JoCaó V. a(e Sau-a Coutiºlho 

No dia 1 de, julho, pe-
ias 10 horas da manha, a por-
to do- tribunal judieibl d'esta 
villae tem de prõcécler a ar-
rematação dos objectos abaixo 
relacionados que não obtiveram 
lançadór no dia 24 do cor-
rente, -pertencentes ao espoli 
lo falle.cido'0 João Jost; d 
Fariú ,Salgado, morador que fo 
ia rua" Direita , d'esta villa, 
lue foi arrolado a requerimen 
o do (l_r. delegado, de que 
l(,positario José Antonio d'0 
iveirra e Dlatlos, sendo esse es 
olio °o, seguinte:—uma cama 
e ferro pequena` no valor d 
:200 -rs.—outra dorna de cer 
eira `apatrilliada -de enxergtio 
obertor - de lã, coberta de ai 
odãn,,iálençoes, travesseiro 
ravess'eirinha com almofadas 
rn 2:000 rs.--me za de CtiSta 
iho, fraca, com 1 gaveta, en 
'20 rs.W• uni lençol de linho 
om entremeio, em 300 
utro dito com folho, era rs 
00 -- um baú forrado ds 

ostro velho, eni 1:000 rs.-2ravesseiros de linho e um d 

anuo crú, em 600 rs.— i ira 
esseirinhos, em 300 ra. — :. 
encos do bolso ,ele difTererile 
òrr;s, em 150—uma toalha ve 
ia, era 40 rs.---um guardr)pr 
e holandti, em 210 t•s.—ura 
ravess e' irinha e 2 almufadas,e 
00—uma toalha nova de mo 
im,,com, entremeio, em 1:00 
s.-- um lavatorio de ferro coro 
arro e bacia, em 1:000 rs.! 

m' 
chailemanta, em 2:000 rs. 

—uXm cáehiné õzado, em,-20Ó 
s. =umas seroulas velhas"dë 
Felaiella, em .40 rs.---umas cal• 
as de cazimìra velhas, em ! G¢ 
s•---' um•enlate em 20 rs.- -um 
neol de, linho -velho, em 300 

s.-- ama tõalh}a . do linhó cote 
entremeio, em 300 rs- 4 ca-
mizollas,,Iizãdas; em 200 rs---
uma manta,de lã do pescoço, 
em x.100 .-'rs X 18 lenços de cór, 
do bolso, em 260 rs.---2 gut,r-
danapos de Guimarães, cai ,0 
rs.---urna toalha d'algodão e ] i-
libo de cordão, em `•00 rs. 

CU) 

1 
4 ga r afas de vidro, em 120 
rs--uma' cafeteira e c6co de 
lata, em 120 rs.—uma lam-
parina incompleta em 200 rs. 

— um guarda-sol de rrí-
rino, cai 400 rs.—uma maqui-
na de costura, em 22:500 rs. 
—outra , dita mais azada, em 
18:000 rs.'--.3'cadeiras de ser-
deira com assento de palhi-
nha, em 600 rs.--3 bancos de 
pinho cor'] gavetas, e'm 600 rs. 
--8 caixilhos sendo 3 sem vi , 
dro e todos coo, estampas e fi-
gurinos, em seiscentos réis 
-- quatro ferros de assentar 
costuras, em dous mil réis.-
---uma escalfa completa con-
tendo 6 pegas, em 4:000 rs. 
--uma caixinha com 4 car. 
rinhos de retroz, cm 280 rs.— 
IF taboas dr,' dar a ferro,-em rs. 
160 (3 .co1letes azados, edi 480 
rs.—ume .fraque velho,em,200 
rs. c=-iimrlivro pequeno do . to-
mar medidas aos freguezes, ou-
tro maior, um livro com diffe-
rentes.assentos dos • devedores, 
e um era branco, todos sem 
valor. , Barcellos, 25 de junho 
dé 188.3. 

Vérïfrqúei a exacção. 
0 juiz de di re ita - , Adrianó 

Carneiro de Sampaio, 

0 escrivitor r 

932 Aianoel Francisco da Silv(i 

1t;•Dlt'•4b•i 11>o-lt, •ŝ,Ql! 1•11:•31• 

feio jiiiio de direito d'Gsla 
'comarca de Barcellos, e carto-
rio do 1.° ofFicio, Cardoso, cor-
rem bditos de trinta diais",' que 
servo 'contados desde o dia da 
publicação 'do ultimo ünnun-
eio nos respectivos jornaes, ci-
tando o ouzente en;i parte in-
certa Domingos José de Sá, ca., 
sado, lavrador, da freguczia"de 
St.9 André de Palme, desta mes-
ma comarca, pata no prazo de 
dez dias, findo o • dos editos, e 
conjuntamente com Antonió 10 
sé de Sã Junior, viuvo, lavra-
dor, da mesma , frebuezia, mas 
detualmerite Prezo, nas cadeias 
'e.sta villa, pagarem ao éxe-

quente Antonio ` Francisco (1a 
J>ena Junior ,' so lteiro, ' maior, 

negociante, d'esta villa, a quan-
tia de 179:313 rs., liquidada 
na execução hypothecaria que 
este promoveu contra aquelle 
tSá, Junior, por este mesmo jui-
zo e cartorio, e do qual é fia-
dor e principal pagador o ci-
lando, que, como tal se obri-
gou pela escriptura de reforço 
'd'hypotheca e obrigação de di-
vida, junta á execueãó com da-
va de 1 /i de maio de 1880; e 
isto em razão de serem esgo-

tados os bens especialmente hy 
pottieeadoi o não chegar para 
integral pagam ento do exéquen-
te, por ser primeiro graduado 
um outro credor do ex eutado;' 
sob pena de não o fazendo no 
r'eferido prazo de dez dias se 
devolver ao exequente o direi-
io de nomiar, ë nos bens que 
homiar ,¢ proseguir a Yccução 
seus termos`ttté fiiial-á sua re-
velia. E liara constar <,e passou 
o presente extracto cuja cxact, 
(ião .foi verificada pela respr;= 
clivo juiz d(, direito, dr. Adria-

no Carneiro de Sampaio, q(:o 
por estar conforme o rubricou . 
Oarcellos, 20 de junho de 1883 

Verifiquei. 
0 juiz de direito — Adriano 

Carneiro de Sampaio. 

0 escrivão intr." do 1.° otTcio 

927 João Vieira de Souza Coutinho 

AVISO 

Joaquim da Silva e Sã, ou-
rives na rua Direita desta vil-
la, faz publico que se, encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencente á sua arte. Declara 
tambem, para evitar alguma 
calumnia, que toda a sua obra 
será marcada pelo contraste, e 
além d'issa firmada com .(as ini-
ciaés' .I. S. S., rgsponsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
elle vendidos. (50?) 

SEM G014 PET1D0R'' 

Francisco José, bento d'OW-' 
veira, ''negociante, morador na 
rua Direita n.° 55, previne o 
Ii)iblíco: ele que se encarrega do 
q(,alquÉr ('encotnmendá de cal ; 
quando pedida com, antieipa-
'cào, pelo diminuto preço de ") ,!i(> 
réis, o. quintal de sessenta trilos 
e posta n'esta'- villa na êstaçio 
do caminho de ,ferro. Garante 
a sua boa qualidade. 891 

DA 
6>..'k5 

COMIuaNh1.e E)enião PopWar 

FICU lorista 

EIR BAKCELLINHOS 

Ficam avüádos os srs. mutua rïos 
chie tenham penhores n'esta Sue-
curâ1 com 3 inezes de juro em di-
vida, que não virado reformai-os, 
ser- lhe-hão vendidos• no leilão, que 
breve se realizá. 852 

E•V'flF1E DE MIMEM 
L1_TE 

Vende-se no estabelecimen-
to de Manuel José de Souza, 
no Campo da Feira. 894 

AOS 

LAVUDORES 
NX¥PcriOr tr;ieaxio nifeu:►>r 
Applicavel a todos os generos (To 
cultura e a preços mnito mod,icos 
LI, qualidade, phosphato 
calcareo .. .. ., fl 37,10 o10 

2.8 .. 29,60 010 
3.° .. .. .. .. 16,70 010 
4.a .. .. .. 4,30 010 

Contendo todas em azoto pouco 
-mais ou menos t p. e. couforme as 
1nalyses feitas no Laboratorio Clil-
mico da Unïversidade`cle Coimbra. 
SOCIEDAPEI 1?E11T1 LISA DOItA< 

Rw't Augusta, 70- Rishoa 
Aaet]te Cxtla9l['0 da Soc,eté, aaonv-
uir, de pro(luíts cLiiaia:ies aTrico-
les eus Bvsrltàitx." 

Presta„eycl:ircc n",untos}ri' sia y 
lã o sr. i+raticisc o 1)lacit cr (is Ora. 
a de Souza Lima. 3 3 



FOLHA DA MANHA 

LE 1-1111[VIELL NU _U1M MIL 
HIï Ja PI•iG ,, 

Debaixo (Ir contrato postal com os governos de SS, MM. do Brazil e 
Gir, - Bretanha, para a conducção das malãs 

•Ikn DIAS 41EZEk poli íÈ E, 

Cone excellemes aceomr,odaçües para passa tiros de L" e 3.8 classe 

Estes paquetes recebem passai veros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para r111,arawk=ilã, Na21a iuntlºaarína,1tio Grande do Seil e 
porto Alegre = f 

P.glEÇOS► HE< U zI»ON 
PARA 1:" CLASSE 3.a CLASSE 

Bahia.:  72$000,, 4 .:,,: 36$000 
Rio de Janeirò `  81$06,0 , 36$000 
Santos_  90,000 . 40$500 

Incluiifílo cama, roupa de cama; boa comida á fpoitngueza, vinho, 
assistencia -medica e serviço de criados. , 

Caminhá de ferro do Morto a Lisboa welasse respectiva Gratits 
Palacete-a sair em 5 de outubro para a L'ahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esciarecimenlos;`com ' 

0 

r Agente 
57, rua i1ºs Indezes; Posto. • Em Barcellos—Rua Direitá n.°•55. (3) 

•oMra•• E MEZiU a UN 
CARREIRA 

R 
QUIN.Z1:' +tiAL 

Para o Rio de Janeiro,, hlontevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, toando aiternadamente e[h Pernambuco e. Bahia 
Os paquetes sahem de Lisboa nos dias ^abaixo designados: 

Galfcia.... em 27 de setembro, com escala por Pernanibucô e Bahia 
lEceaador.. em 10 de outubro em direitura ao Rio de Janeiro 
Aconeagaaa em 25 de outubro, com escala por Pernambuco c,Babia' 

Os passageiros de; 3.a . classe, pódern tirar bi-
lhete Iara qual(Iuer ponto do,interior elo Brazil 
otide houver cantinho de ferro, preço-

tis. 30000 (L. 8)' 

inquirido trarjsporte para Lisboa. °0 ptiss,1'g ro 
terá desembarquç,.casa e contida durante. 8, diais 
ér i rluáilto estiver rto -Itio dé Janeiro, esperando 
coii(,Iução em vapores ou estrada de,ferro. 
AGENTES—Em.Lisboa: E. Piiitó Basto & C,a, Caeç,do Sodré, 6i 

•---No Por.lo:,Vasco Ferreira Pinto Basto, Lago de S. João Novo, 10. 

Ew s+flcE••os 
BEXITO AMGUNTO DA NILVA CARDO%, 0 (32) 

Único deposito .on•lo s© v©nclom n'esta vinhos da 

COMUEIMA r&'D Al o M3H 
desde vinhos de ineza,de 5." qualidade até vinhos 
superiores. Rua Direita n.° á5. (1) 
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PAQUETES reei o,,BRAZIL* 
SAIIINDO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23, U E 26 pB CADA MEZ 
PARA PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO, SANTOS; PARA, 

DiARANHAO E CEARA 

Grande redacção de -pre+,os 

0 serviço é feito em vapãres de companhias„j ancezas, inglezas 
allemães.; _, Dá-se .aos passageiros exeéllenle trátainento comida, 
vinha, beliche; e lodos os paquetes tem -medico a bordo e criados por-
luguezes. 

TRATA-SE NO, LARGO DA CRUZ N.° 6 EOM 

LAGO FORTE C.' , (418) 

FABRICA DE CONSERVAS ALI14IE,NIFICLI1*4 

cÊ 

DEI 

C E H E RES,. 
PORTO , 

Deposito em Barcellos no esiabelecimento de Franci. sco José 
Bento d`Oliveira, rua Direita n. 55. s 

'tem grande variedade em compota de féteItãs,'fructa secca, 
doces, legumes, e conservas de''carnes, peixes' eámariscos. 

Prek6§ háratissimos. 

e 

s 

(2) 

s \ 

o01102 ,10 o: 

r0Èk 28 •8, c-< 

MACA 

I.INVIA' DE PAQITETEN A, VAPOR 

Paia os Poios oo BflAli• E Ar H NU 
Em 3 (Íe cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 

d'esta cdmpanhia para o Rio de-Janeiro, Montevideo e Bue-
nos=tlyreS. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para. Pernambuco, ïilaceiq, Bahia,'Rio de Janeiro o 

Santos. 

r, 

Y, Acecitam-se passagens a pagar a praso. 
Ai ekperienei9a de mais - de 28 annos tem feito com 

quê- os -paquetes d'esta companhia (á mais antiga na, carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; elém d'is`sá pela' limpeis; ` boa or-
dem, bom tratamento e accommodaçóes a bordo, e pelos rne-
lhoramenlos mais modernos tanlo para a hygiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes, da MALA REAL INGLFZA r( s"j bs; 

sageiros,.teem gralis cama, roupa de cama, comida cosínhada 
por cosinheiros poriuguezes, vinho 2_vez,es por, dia, ahsistencia 
medica, serviço de criados e i outras despezas, assim çpwo o 
transporte de comboyo de Barcellos até Lisboa. 
Tralã-se nõ Porto na rua dos inglezes n.° 23 e ena Barcellos com 

A MANOEL ANTONIO ESTEVES 

ImpitENSA CAMÕE$--LARGO D0. APOIO + 

t• 


